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INTRODUÇÃO 
 
 Este documento visa apresentar um histórico e etapas de pesquisa 
sobre arquitetura moderna em Belém em desenvolvimento pelo Laboratório de 
Historiografia da Arquitetura e Cultura Arquitetônica (Lahca) coordenado pela 
Profa. Celma Chaves desde 2009. Pretende-se com isso situar a importância 
que a pesquisa em Arquitetura Moderna possui no âmbito de atividades do 
laboratório e os avanços e perspectivas que o tema pesquisado apresenta ao 
longo desses anos. 

A construção de uma historiografia da arquitetura moderna realizada 

pelo poder público e iniciativas particulares em Belém é resultado de estudos 

ainda em desenvolvimento, abrangendo edifícios produzidos por arquitetos e 

engenheiros, demonstrando a apropriação do repertório moderno em obras 

localizadas em bairros centrais da cidade, embora outros exemplares ainda 

pouco reconhecidos, tenham sido construídos em bairros mais afastados como 

as subestações da então companhia estatal de águas do Pará (Consapa) e as 

caixas d’águas em concreto armado, que ainda hoje são parte da paisagem da 

cidade. 

 Durante os últimos anos foram desenvolvidas levantamentos, 

redesenhos e análises dessa produção, constituindo um passo importante para 

a construção de uma historiografia sobre o moderno em Belém e na Amazônia. 

Nesse sentido, o Laboratório de Historiografia e Cultura Arquitetônica (LAHCA), 

da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPA e do Programa de Pós 

Graduação em Arquitetura e Urbanismo, coordenado pela professora Celma 

Chaves, desenvolve desde 2005 a pesquisa “Transformações na cultura 

arquitetônica em Belém entre 1940-1980”,  tendo como objetivo a 

compreensão das experiências de modernidade e modernização nos espaços 

edificados, que se deram principalmente a partir da segunda metade do século 

XX. A história desses edifícios é parte da história cultural, material, política e 

social da cidade de Belém, e cabe a nós, pesquisadores e pesquisadoras, 

estudantes e professores, trazer à luz os testemunhos dessa história, já que os 
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processos de apagamento da mesma se dão muito mais rápido do que a 

construção de uma base historiográfica. 

 O presente dossiê é um registro dessa trajetória de pesquisa, e pretende 

ser um testemunho do que está sendo desenvolvido em prol dos estudos, 

conservação e proteção da arquitetura moderna no Pará, como subsídio para 

criação do núcleo regional do Docomomo Pará. A equipe que irá coordenar o 

núcleo será formada por: 

 

Celma Chaves – Coordenadora. Professora Associada IV do PPGAU e 

FAU/UFPA.  

Bernadeth Beltrão Rosas – Secretária. Arquiteta/Mestre em 

Arquitetura/Colaboradora LAHCA.  

Jeová Barros de Oliveira – Tesoureiro. Arquiteto/Mestre em 

Arquitetura/Papiloscopista aposentado/Poeta e Colaborador LAHCA. 
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1. TRAJETÓRIA DE PESQUISA EM ARQUITETURA MODERNA 
DO LAHCA/UFPA 
 
 A pesquisa sobre arquitetura moderna em Belém vem sendo realizada 
desde 2005 a partir da conclusão de tese de doutorado da autora sobre o 
mesmo tema. Em 2009, foram estruturados na Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPA laboratórios de ensino, e posteriormente de pesquisa com 
o início do Programa de Pós Graduação em Arquitetura e Urbanismo, dentre os 
quais foi criado o Laboratório de Historiografia da Arquitetura e Cultura 
Arquitetônica (LAHCA). Desde então, unindo pesquisa junto à pós graduação e 
iniciação científica na graduação, foi possível dar prosseguimento à pesquisa 
histórica e documental e aos estudos e análises das obras modernas em 
Belém.  

Nesse conjunto de obras, o engenheiro e arquiteto Camilo Porto de 
Oliveira adquire especial relevância como um dos protagonistas da produção 
dessa arquitetura, que ainda antes da abertura do curso de Arquitetura já 
produzia arquitetura moderna em Belém, desde o final da década de 1940. 
Camilo Porto juntamente com outros engenheiros contemporâneos, tornaram-
se também arquitetos graças ao curso de adaptação de dois anos implantado 
na ocasião da abertura do curso de Arquitetura. Os primeiros arquitetos 
egressos da turma de adaptação foram: Alcyr Bóris de Souza Meira, Camillo Sá 
e Souza Porto de Oliveira, Milton José Pinheiro Monte e Roberto de La Rocque 
Soares e Feliciano Seixas, autor do primeiro edifício mais alto da cidade, o 
Manoel Pinto da Silva de 1950-1960. Estes tiveram posteriormente participação 
na produção de obras modernas na capital, no interior e em outros estados, 
como Alcyr Meira. A estes juntaram-se os arquitetos oriundos de outros 
estados, principalmente do Rio Grande do Sul que vieram para compor o 
quadro de docentes que ajudaram a fundar o curso como os arquitetos Jorge 
Derenji e Helio Veríssimo, e engenheiros que aqui vieram trabalhar como 
Laurindo Amorim, engenheiro português que trabalhava em Belém durante a 
década de 50. Também tiveram protagonismo engenheiros e arquitetos locais 
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que aqui desenvolveram obras afins ao repertório moderno como o arquiteto 
Edmar Penna de Carvalho, formado na Escola de Belas Artes, e o engenheiro 
Judah Levy graduado na Escola de Engenharia do Pará. O conjunto de obras 
realizadas por esses profissionais englobam edifícios residenciais e mistos, 
edifícios públicos e residências unifamiliares construídos ao longo das décadas 
de 50 a 70. 

As pesquisas sobre arquitetura moderna em Belém contemplam até o 
momento o legado deixado por esses profissionais, dos quais o conjunto das 
obras de Camilo Porto de Oliveira possui um considerável acervo de projetos 
doados por seu ex-sócio Antônio Couceiro no total de 122, que foram 
digitalizados e estão sendo redesenhados e estudados no laboratório.  

Durante esses mais de dez anos de pesquisa, o laboratório produziu 
diversos artigos para eventos, periódicos e capítulos de livros sobre o tema. 
Em 2018 o LAHCA organizou e coordenou o III Seminário de Arquitetura 
Moderna na Amazônia. Esta edição sucedeu os eventos realizados em Palmas 
(II SAMA, 2017) e em Manaus (I SAMA, 2016). Com o tema “Arquiteturas e 
cidades amazônicas: o moderno e os desafios contemporâneos”, o seminário 
contou com um número significativo de participantes, dentre alunos de 
graduação, pós-graduação, docentes, pesquisadores e arquitetos, e estruturou-
se em conferências, mesas de debates, palestras, sessões de comunicações e 
exposições. 

Atualmente tramita processo de tombamento da residência Bittencourt, 
obra de Camillo Porto, cuja carta foi elaborada no encerramento do III SAMA, 
dando-se posteriormente seguimento ao processo na Fundação Cultural de 
Belém (FUMBEL). 

Realizou-se também consultorias em intervenção na Casa Benedito 
Mutran, obra moderna de Camilo Porto consolidando o LAHCA como um 
espaço permanente de estudos e pesquisa sobre a arquitetura moderna em 
Belém e na Amazônia.  
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Encontra-se também em elaboração livro que compila esses anos de 
pesquisa sobre a arquitetura moderna em Belém, a ser lançado até o início do 
próximo ano. 
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2. ABRANGÊNCIA ESPACIAL DA PESQUISA  
 

A partir das situações registradas, do levantamento de construções 

modernas na capital paraense, considera-se seu processo de desenvolvimento 

em três eixos espaciais principais. O primeiro na avenida 15 de Agosto (atual 

avenida Presidente Vargas), incentivado pelo governo local, sob os auspícios 

da modernização varguista a partir de 1930, quando as diretrizes de governo 

central e estadual estimularam a renovação e reestruturação da atividade 

comercial e residencial nessa avenida. Como resultado dessas diretrizes, 

edifícios públicos e privados começaram a despontar a partir do final da 

década de 1930. O primeiro construído pelo Estado foi a sede dos Correios e 

Telégrafos em 1938, projeto atribuído ao arquiteto Archimedes Memória 

seguido do edifício do antigo IAPI (Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Industriários), projeto de Edmar Penna de Carvalho de 1949.  

O segundo eixo desse processo se desenvolveu nos bairros de maior 

poder aquisitivo, nos quais o poder público e a iniciativa privada, almejando um 

novo status político e burguês respectivamente, introduzia referências 

modernas em um entorno com linguagem predominantemente eclético em 

terrenos que pertenciam ao Estado. Inicia-se em direção às avenidas Nazaré e 

Serzedelo Correa a expansão de casas e edifícios com autoria de engenheiros 

e arquitetos, locais e estrangeiros, que na cidade se estabeleceram. 

O terceiro eixo apresenta-se nas áreas de expansão de Belém em 

função da construção de novas vias em direção às saídas da cidade, ao longo 

da avenida Tito Franco (atual avenida Almirante Barroso), onde a arquitetura 

de referências modernas pôde ser implantada com maior liberdade compositiva 

em função da disponibilidade e amplas parcelas de terrenos nessas áreas, 

ainda pouco adensadas. 

 Atualmente inicia-se uma nova fase da pesquisa, abrangendo 

exemplares em processo de catalogação incluindo um conjunto de obras 

públicas em Belém como estações de tratamento de água e as respectivas 

caixas d’água, sedes de edifícios institucionais hoje sem funcionamento como 

a Escola Salesiana do Trabalho, ou a Capela do Hospital da Aeronáutica. 
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 Acrescentam-se também nesta fase obras localizadas em municípios 

próximos à capital a partir de um levantamento preliminar como Capanema, 

Igarapé-miri, Bragança e Castanhal. Nestes municípios foram catalogadas 

obras, públicas e privadas, que ampliam os estudos para além das fronteiras 
da capital paraense, e revelam as intenções modernizantes dos governos 
estadual e municipal, principalmente posteriores à década de 50. 
 
 

3. RELEVÂNCIA DA OBRA DE CAMILO SÁ E  SOUZA PORTO 
DE OLIVEIRA NAS DÉCADAS DE 50 A 70 
 

Camilo Sá e Souza Porto de Oliveira nasceu em 1923, graduou-se 
Engenheiro em 1946 pela Escola de Engenharia do Pará e posteriormente, em 
1966, foi titulado arquiteto no curso de adaptação de dois anos, instalado 
concomitantemente a criação do curso de Arquitetura na Universidade do Pará 
em 1964, curso o qual fora encarregado para a fundação pelo próprio reitor da 
universidade, José da Silveira Netto. No entanto, antes disso Camilo já havia 
projetado inúmeras obras, a maioria residências para a elite da capital, 
convertendo-se dessa maneira em um dos profissionais mais procurados, e 
quiçá o primeiro engenheiro local a construir com a linguagem da arquitetura 
moderna em Belém.  

No percurso de desenvolvimento da pesquisa sobre arquitetura moderna 
em Belém, trabalhou-se principalmente com registro fotográfico e levantamento 
físico de obras e seu redesenho, já que no laboratório havia apenas um projeto 
original, o da Casa Belisário Dias, doado por uma aluna. No entanto, em 2016 
foi doado parte do acervo de projetos originais e material de trabalho de Camilo 
Porto, que estava sob os cuidados de seu ex-sócio Antônio Couceiro. Esse 
material acondicionado em mapoteca, foi digitalizado e sistematizado e está em 
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processo de redesenho pelos estagiários do laboratório. A partir dele foi 
possível elaborar listagem para situar e compreender a produção do 
engenheiro e arquiteto conforme mostram os quadros abaixo.  
 

 
 

No total foram cedidos 122 projetos em papel vegetal, com um certo 
comprometimento da integridade física do material. Iniciou-se então um 
minucioso processo de identificação das obras. Primeiramente, houve a 
abertura dos “rolos” de pranchas, pois foi desta forma que nos foram entregues 
os projetos. A partir da identificação deste conteúdo apresentado nas pranchas, 
constatou-se que alguns projetos eram cópias dos originais, onde muitos não 
apresentavam a datação e em outros faltavam endereços e o nome do 
proprietário. A metodologia utilizada é baseada em um extenso levantamento 
arquitetônico, sucedido pela etapa de análise arquitetônica, a qual consiste em 
analisar aspectos espaciais, formais e estruturais dos exemplares estudados, 
bem como estabelecer uma relação entre estas e o espaço urbano e 
arquitetônico. O levantamento e parte do trabalho analítico baseia-se no roteiro 
do livro “El proyecto moderno. Pautas para la investigación” de Cristina Gastón 
e Teresa Rovira (2010), por meio do redesenho de suas fachadas, plantas 
baixas, de situação, locação, cobertura e implantação no software Autocad.  

Quadro 01. Quantitativo das obras e tipologias de 
Camilo Porto nos projetos cedidos ao Lahca 

Fonte: CHAVES et.al.(2017) 
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As obras do arquiteto Camillo Porto de Oliveira podem ser interpretadas 
como a materialização de uma renovação simbólica e material ocorrida na 
cidade de Belém em meados do século XX e refletem em todos os seu projetos 
a memória de determinados grupos da sociedade. Dessa maneira, é inegável a 
importância de suas edificações no panorama construtivo da cidade de Belém 
por estas revelarem em suas formas e espacialidades dinâmicas da economia, 
da sociedade e da cultura na capital paraense e explicitarem a relevância da 
arquitetura moderna produzida na Amazônia. 

Todavia, apesar da importância das obras para a história arquitetônica 
de Belém, a crescente demanda por novos imóveis residenciais e comerciais 
que ocorre especialmente na área central de Belém, ameaça a existência das 
obras produzidas por Camillo Porto de Oliveira; o sucessivo loteamento do 
terreno original da casa Belisário Dias, a recente descaracterização volumétrica 
apresentada na casa Moura Ribeiro em detrimento das novas tendências de 
mercado e o cerceamento por grandes edifícios ocorrido na casa Bittencourt, o 
que acabou por prejudicar o seu perfil monumental - aspecto fundamental da 
concepção projetual de Camillo Porto de Oliveira - são alguns dos motivos que 
exprimem a urgência do tombamento dessas residências. 

Uma parte já é irrecuperável, e outa, ainda maior, está em perigo. Trata-
se de um patrimônio vivo que é essencial entender, definir, interpretar e gerir 
adequadamente para as gerações  futuras. Dessa maneira, o caráter pioneiro 
de Camillo Porto de Oliveira ao produzir uma arquitetura moderna em Belém, 
em uma cidade onde predominava o ecletismo e o colonialismo também é fator 
que justifica o tombamento de suas obras. 

Ao longo dos últimos anos, grande parte das casas de Camilo Porto 
apresentam modificações, principalmente readequações de uso, em um 
processo quase irrefreável. Entretanto é necessário que haja uma sensibilidade 
(garantida por um possível tombamento) por parte dos novos proprietários das 
residências bem como do poder público para que não se descaracterize 
radicalmente e aceleradamente as obras durante o processo de readequação 
dos edifícios para os seus novos usos comerciais e residenciais ditados pelas 
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tendências de mercado dinâmicas e agressivas presentes especialmente na 
área central de Belém.  
  



   
 

 
 
12 

4. OBRAS PÚBLICAS ENTRE AS DECADAS DE 1950 E 70 EM 
BELEM1 
 

A experiência de modernidade e modernização na capital do Pará 

apresenta um processo inscrito no contexto de transformações nacionais que 

se verificam a partir da década de 1930, apesar das ideias de decadência que 

se difundem sobre a cidade nesse período. Nas pesquisas desenvolvidas 

sobre a arquitetura de iniciativa estatal produzida até meados da década de 

1970, foi possível levantar, mapear e redesenhar parte dessa produção, 

estabelecer conexões do contexto local com ideários externos, articular 

elementos para uma compreensão ampliada entre obras, o campo 

arquitetônico e profissional e os interesses institucionais. Esse estudo 

apresenta parte dos resultados das pesquisas em andamento, num esforço por 

sintetizar as formas e os processos em um percurso histórico e cultural que 

abrange diferentes etapas da história política e econômica dessa parte da 

região amazônica, e especificamente de Belém, tendo como consequência 

momentos em que se identificam com clareza uma concepção de 

modernização e modernidade que deixou suas marcas no espaço da cidade 

contemporânea. Na pesquisa, abordam-se esses processos em alguns 

edifícios públicos, analisando aspectos de sua arquitetura e sua extensão no 

contexto local, associando-se à construção de uma historiografia, cujos 

contornos metodológicos e epistemológicos em constante desenvolvimento, 

buscam superar narrativas fragmentadas e parcial da historia urbana e 

arquitetônica de Belém.   

O estudo sobre os exemplares modernos por meio de pesquisa histórica 

e documental, tanto quanto as análises de sua materialidade como objetos 

arquitetônicos são compreendidos em associação com a cultura urbana. A 

arquitetura pública moderna em Belém, a partir de escolas, sedes de órgãos 

públicos e edifícios institucionais, tomados como  unidades culturais e como 

séries tipológicas na sua relação com o lugar (WAISMAN, 2013 apud 

CARVALHO, 2013), mostra-nos a concepção de arquitetos e engenheiros em 

                                                
1 Esse tópico está formado por excertos do artigo de CHAVES, Celma. “Arquitetura 
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assimilação e tradução da arquitetura moderna brasileira.  

 
Em um primeiro momento, nos anos 30 e 40, é clara a vinculação aos 

ideários de um nacionalismo moderno, ao mesmo tempo em que linguagens 

como o art déco continuam a prover de referências edifícios públicos 

emblemáticos como as sedes dos Correios em todo o Brasil.  

Pode-se apontar que a partir das décadas de 40 e 50, os edifícios 

erguidos pela iniciativa estatal continuam a expressar os sentidos mais ligados 

ao moderno, especialmente em obras cuja autoria são de arquitetos egressos 

de escola de arquitetura da capital federal, como é o caso do arquiteto Edmar 

Penna de Carvalho, a escola Benvinda de França Messias e a sede do antigo 

IAPI – hoje um edifício abandonado – deixam claro suas filiações 

principalmente à gramática da chamada “escola carioca”. 

Nos anos 60 e 70, após a instalação do curso de Arquitetura na 

Universidade Federal do Pará e dos governos militares pós golpe de 1964, 

novos elementos compositivos e formais são incorporados a partir de uma 

concepção mais preocupada com as condições climáticas locais, como o brise 

soleil na escola Deodoro de Mendonça, ou referências de um brutalismo em 

conjunto com traços de formalismos referenciados nos edifícios para Brasilia de 

Oscar Niemeyer.  Porém observa-se também uma representação mais 

simplificada e racionalizada na arquitetura, como na sede dos poderes públicos 

como o Palácio da Justiça e a Assembléia Legislativa dos anos 70.  

Trata-se de entender e situar esses processos no curso das pesquisas 

que se realizam, tratando-as para além do receituário eurocêntrico, de modo a 

construir novas formas de interpretar esse processo, entre elas, a 

desconstrução da ideia de um moderno “consolidado” na cidade de Belém, 

capaz de revelar a complexidade das expressões dessa arquitetura em suas 

diferentes dimensões: arquitetônica, social, cultural, política.  
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5. RELAÇÃO DE OBRAS E AUTORIAS CATALOGADAS E 
IDENTIFICADAS ATÉ O PRESENTE2 
 
Camilo Porto de Oliveira 
1. Casa Moura Ribeiro (1949) 
2. Casa Bittencourt (1957) 
3. Casa Belisário Dias (1954) 
4. Residência Coelho (1964/65) 
5. Casa Presidente Pernambuco (anos 60) 
6. Casa Chamié (anos 50) 
7. Casa Bendahan (anos 60) 
8. Edifício DoM Carlos (1957) 
9. Edifício Santa Lúcia 
10. Clube do Remo (anos 50) 
11. Residência Benedito Mutran (anos 60) 
12. Res. Chalú Pacheco (1960) 
13. Sede do Setran-PA (1961) 
14. Res. Jayme Rendeiro ( 1963) 
 
 
Laurindo Amorim 
1. Casa Gabbay (anos 50) 
2. Sede da Tuna Luso Brasileira (anos 50) 
 
Edmar Penna de Carvalho 
1. Edifício São Miguel – com Edgar Penna de Carvalho (anos 50) 
2. Escola Benvinda de França Messias (anos 50) 
3. Sede do antigo INAMPS (anos 50) 

 
 
Alcyr Meira 
1. Ed. Felícia (1963/1964) 
2. Casas do Arquiteto e Familiares (anos 60) 
3. Ed. Banna (anos 70) 
4. Sede da Procuradoria do Estado do Pará (inaugurado nos anos 80) 
5. Ed. da Reitoria da UFPA (anos 60) 
6. Sede do Payssandu Sport Club (anos 60) 
7. Biblioteca Central da UFPA (final dos anos 60-1970) 
 
 
Judah Levy 
1. Ed. Piedade (1949) 
2. Ed. Renascença (1952) 
3. Ed. Bern (1940-42) 
4. Ed. Caixa Econômica (anos 70) 
5. Ed. Palácio do Radio (1956) 

                                                
2 Algumas das obras já foram redesenhadas e estudadas. 
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6. Ed. Importadora (1954) 
7. Ed. Costa Leite (1938-40) – com David Lopes 
 
Feliciano Seixas 
1. Ed. Manoel Pinto da Silva (1951-1960) 
 
Milton Monte e Jorge Derenji 
Escola Deodoro de Mendonça (1972) 
 
Roberto La Rocque Soares 
1. Hospital Guadalupe 
2. Igreja de Queluz 
 
Paulo Antunes Ribeiro (provável autoria) 
Sede do Banco do Brasil (1966- inaug. 1977) 
 
Ocyr Proença 
Ed. Uirapurú (anos 50) 
 
Atribuído ao engenheiro Antônio Braga 
Ed. Dias Paes (1945)   
 
Atribuído a Archimedes Memória 
Sede dos Correios (1940) 
 
Atribuido a Hildegardo Fortunato 
Ed. dos Comerciários (1949) 
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6. FICHAS TÉCNICAS DE OBRAS REDESENHADAS E 
ANALISADAS 
 

Nesse tópico selecionamos algumas obras representativas que já foram objeto 
de estudos e que aqui apresentamos em formato de fichas para melhor 
visualização dos dados existentes sobre as mesmas no laboratório. 
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6. PRODUÇÃO RESULTANTE DA PESQUISA 
 

Levantamento de produção bibliográfica sobre Arquitetura Moderna em Belém, de autoria dos 
integrantes dos Laboratório de Historiografia da Arquitetura e Cultura Arquitetônica (LAHCA-
UFPA) 
 

Artigos LAHCA 
 

1. 201
9 

CHAVES, Celma. Arquitetura moderna e Estado na capital do Pará: contribuições 
para a construção do campo historiográfico. In: TOSTES, José Alberto 
(Org.). Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo na Amazônia. Macapá: Unifap 
Editora, 2019. p. 133-153. 

2. 201
9 

CHAVES, Celma. Cultura arquitetônica, processos de modernização e historiografia 
na Amazônia: Belém como objeto de investigação. Trajetórias de pesquisa do 
Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. 1ed.Belém: UFPA, 
2019, v. 1, p. 7-21. 
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